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Objetivo 

Face à especificidade, diversidade e experiência das instituições implicadas no Sistema de Gestão 

Integrada de Fogos Rurais (SGIFR), bem como à multiplicidade de situações vividas no âmbito da 

elevada ocorrência de incêndios rurais no nosso país e ao seu elevado expressivo impacto na 

segurança das pessoas e no património, é fulcral que sejam instituídos processos de melhoria 

contínua que capitalizem as importantes experiências e conhecimentos dos agentes e das 

instituições do SGIFR. A sua divulgação e utilização na tomada de decisões, a todos os níveis e 

pelos vários intervenientes e organizações, contribuirão para facilitar as decisões, alargar o 

potencial de implementação de boas práticas, aprender e melhorar continuamente. 

A melhoria contínua ocorre quando pessoas e organizações aplicam as suas experiências e 

conhecimentos práticos e teóricos à situação real, para evitar a repetição de erros eventuais ou 

para ajudar outros a evitar que esses erros se repitam. Os erros podem ser defeitos em processos, 

serviços ou produtos que geram ineficiência, incidentes ou acidentes. A melhoria também ocorre 

quando as melhores práticas são compartilhadas por toda a organização, ou com outras 

organizações, para o benefício da própria organização e de todo o sistema. Aprender com as 

ocorrências, operações, treino, incidentes ou acidentes, permite a melhoria contínua em todas as 

organizações que integram o SGIFR, contribuindo para uma maior eficiência do sistema e a 

salvaguarda da segurança dos seus agentes. 

Enquanto ferramenta de um sistema de qualidade e de melhoria continua, a capacidade de Lições 

Aprendidas (LA) permite sistematizar e divulgar informação dispersa de forma transversal e ainda 

valorizar e integrar no SGIFR as experiências e o conhecimento existentes ao nível das pessoas e 

de cada entidade, contribuindo para melhorar a gestão e capitalização do conhecimento. As lições 

deverão ser abrangentes a todas as atividades do SGIFR, podendo ser produzidas no seguimento 

de operações, exercícios, formação e experiências positivas e/ou negativas. 

Nesse sentido, pretende-se que as entidades nucleares do SGIFR, a Autoridade Nacional de 

Emergência e Proteção Civil (ANEPC), a Guarda Nacional Republicana (GNR) e o Instituto de 

Conservação da Natureza e das Florestas, I.P. (ICNF), e outras entidades do SGIFR que pretendam 

aderir, colaborem na implementação de uma capacidade de LA, num processo comum e 

interoperável, promovido e organizado pela Agência para a Gestão Integrada de Fogos Rurais 

(AGIF), com base na metodologia definida pela Organização do Tratado do Atlântico Norte 
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(OTAN) e em uso pelas Forças Armadas, que simultaneamente assegure a capacidade e a 

possibilidade de gestão autónoma das etapas relativas ao processo dentro de cada organização. 

Tratando-se de um processo novo e complexo, cujo sucesso de implementação está muito 

dependente de alguns aspetos críticos e da colaboração e participação de cada uma das 

entidades integrantes do SGIFR, é subscrita e divulgada a atual declaração de compromisso de 

lideranças, que define, desde a fase inicial do processo, os aspetos estratégicos fundamentais, de 

responsabilização e colaboração da cada uma das entidades. 

Considerando que, 

No âmbito da Resolução do Conselho de Ministros n.0 157-A/2017, de 27 de outubro, que aprova 

alterações estruturais na prevenção e combate a incêndios rurais, procedendo à reformulação dos 

princípios do sistema de defesa da floresta contra incêndios, através nomeadamente da passagem 

do conceito de Defesa da Floresta Contra Incêndios (DFCI) para a Defesa Contra Incêndios Rurais 

(DCIR), assente no Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais (SGIFR), propõe-se, no seu ponto 

IV, relativo à qualificação e capacitação dos agentes de proteção civil integrados no SGIFR, e em 

específico no seu n.º 7, Dotar a GNR, o ICNF, I. P., e a ANPC de mecanismos de internalização dos 

resultados das avaliações, através de processos de melhoria contínua, inovação operacional e 

aprendizagem com base em estudo de casos e em lições aprendidas (no original referido como 

apreendidas); 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 12/2019, de 21 de janeiro, que aprova a missão, visão, 

objetivos e medidas de concretização do Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais, atribui a 

todas as entidades do SGIFR, sob coordenação da AGIF, I. P., a tarefa de desenvolver um sistema de 

lições aprendidas e melhoria contínua, sob coordenação da AGIF. 

A Resolução do Conselho de Ministros n.º 45-A/2020, de 16 de junho, que aprova o Plano 

Nacional de Gestão Integrada de Fogos Rurais, atribui à AGIF a responsabilidade de coordenação 

do processo de lições aprendidas, sendo aí referido que, no âmbito da experiência, cada ação 

realizada no âmbito do SGIFR deve incorporar as lições aprendidas em ações anteriores, adotando 
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as soluções que se revelaram adequadas, corrigindo erros identificados e tentando maximizar os 

resultados, constituindo a Melhoria contínua (PE3) um dos três grandes processos pós-evento com 

a identificação de debilidades e introdução de medidas corretivas no sistema através da 

implementação de um processo de lições aprendidas, incluindo o recurso aos centros de 

conhecimento e investigação. 

Estabelece-se que, 

Em face das particulares responsabilidades detidas pelas lideranças das entidades signatárias, 

específicas no âmbito do SGIFR, e ao facto de um compromisso de cooperação se constituir como 

fator crítico de sucesso na implementação da capacidade de LA, nas organizações que lideram e 

no SGIFR: 

1. Os signatários desta "Declaração de Compromisso de Lideranças para a

implementação da capacidade de Lições Aprendidas no S/GFR (LA_SGIFR) ",

comprometem-se a:

a) Estimular a promoção, nas organizações que comandam, dirigem ou coordenam, de

uma mentalidade de partilha de informação que contribua para que potenciais erros

e sucessos descortinados através de processo de LA, sejam encarados numa

perspetiva de necessidades de melhoria contínua do SGIFR;

b) Garantir um elevado grau de empenhamento dos meios disponíveis na partilha de

observações e de lições identificadas, compromisso indispensável para o arranque e

funcionamento da capacidade de LA;

c) Implementar procedimentos que facilitem a participação e colaboração ativa e

construtiva dos elementos das suas organizações no âmbito da capacidade de LA do

SGIFR;
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d) Desenvolver uma postura pró-ativa na procura de oportunidades de colaboração,

gestão e partilha de conhecimentos e de experiências para o desenvolvimento e

implementação da capacidade de LA nas suas organizações;

e) Contribuir para o envolvimento das suas equipas, através nomeadamente da 

valorização e desenvolvimento de competências que contribuam para a capacidade

de LA, de acordo com documento de caráter operacional a desenvolver

conjuntamente;

f) Disponibilizar os conhecimentos e a experiência existentes na sua organização,

sempre que os mesmos possam contribuir para a construção e desenvolvimento de

etapas do processo LA;

g) No âmbito das suas competências e com os recursos disponíveis, adotar

procedimentos que contribuam para a identificação e redução do risco de repetição

de erros e para aumentar a possibilidade de reprodução de êxitos, concorrendo para

a partilha de boas práticas e para o desenvolvimento de soluções ou procedimentos

que possam e devam constituir-se como LA, para melhoria da segurança, eficácia e

eficiência da sua organização e do SGIFR;

h) Promover e incentivar a adesão de todos os agentes do SGIFR sob sua coordenação

à adoção de princípios e procedimentos de LA do SGIFR;

i) Aceitar que o sistema de LA no âmbito do SGIFR consista numa estrutura central a

estabelecer na AGIF e para a qual, as estruturas de LA e/ou de Gestão da Qualidade

das diferentes entidades, contribuem com observações e lições identificadas, num

processo dinâmico, interativo e cooperativo.

j) Aceitar que a AGIF promova o desenvolvimento da organização e dos processos

necessários para implementação da capacidade de LA no âmbito do SGIFR, em

colaboração estreita, e no apoio prioritário às suas entidades nucleares (ANEPC, GNR,
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